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Resumo 

O consumo de hortaliças, frutas e verduras é de fundamental importância para uma 

alimentação saudável. No entanto quando não tomados os devidos cuidados de 

higienização das mesmas, ocorrerá transmissão de algumas endoparasitoses de 

importância na saúde pública, seja ela causada por larvas de helmintos, ovos e 

protozoários. Com o objetivo de descrever os principais parasitas em hortaliças 

comercializadas em feira livre orgânica, foram analisadas amostras de alface-crespa 

(Lactuca sativa L.), e coentro (Coriandrum sativum L.), no município de Areia- Paraíba, 

no período de 28 de setembro a 19 de outubro de 2018, pelo método de sedimentação 

espontânea. O referente estudo revelou que a feira livre comercializava hortaliças 

contaminadas por algum tipo de microrganismo (acaro, helminto e protozoários). Os 

parasitos intestinais identificados foram Strongyloides spp., Ancylostoma spp. e 

Enterobius Vermicularis. Conclui-se que as hortaliças comercializadas em feira livre no 

município de Areia, podem transmitir parasitas de interesse à saúde pública, tornando 

assim necessário a implantação de medidas socioeducativas para a população. 
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Abstract 

The consumption of vegetables and fruits is extremely important for a healthy 

diet. However, when it is not properly sanitized, the transmission of some endoparasites 

of public health importance will occur, such as those caused by larvae, helminth eggs 

and protozoa. In order to describe the main parasites that affect the vegetables sold on 

street market, samples of crisphead lettuce (Lactuca sativa L.) and coriander 

(Coriandrum sativum L.) from a free market organic located in the city of Areia/Paraíba 

were analyzed, from September 28 to October 19, 2018 by the spontaneous 

sedimentation method. This study found that street market traded vegetables 

contaminated by some kind of microorganism (mite, helminth and protozoa). The 

identified intestinal parasites were Strongyloides spp., Ancylostoma spp. and Enterobius 

Vermicularis. It concludes that the vegetables sold in the street market from the city of 

Areia, can transmit parasites of public health importance, thus making it necessary the 

implementation of social and educational measures for the population. 

 

Keywords: Lettuce. Coriander. Organic. 
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1. INTRODUÇÃO 

O consumo de hortaliças, frutas e verduras é de fundamental importância para 

uma dieta saudável, isso faz com que os mesmos sejam recomendados por médicos e 

nutricionistas visando uma alimentação saudável devido seu alto percentual de 

vitaminas, sais minerais e fibras alimentares. 

No Brasil as endoparasitoses apresentam um grave problema na saúde pública, 

onde fatores como clima e a própria situação socioeconômica da população, favorecem 

ainda mais a ocorrência dessas patologias. Parasitas intestinais (helmintos e 

protozoários) apresentam problemas na saúde pública mundialmente. Na maioria das 

vezes, as doenças transmitidas por alimentos estão ligadas aos maus hábitos de higienes 

que podem ser tanto pessoal, como também dos manipuladores domésticos. (MELO; 

GOUVÊIA, 2008). 

As precárias condições sanitárias e maus costumes relacionados a falta de 

higiene, faz com que pessoas tornem-se propícias a desenvolverem infecções. No 

entanto a contaminação desses alimentos por parasitas intestinais tem se tornado um 

problema de extrema importância dentro da saúde pública (OLIVEIRA e GERMANO, 

1992 apud DE FARIA et al. 2014). 

As principais formas de contaminação das hortaliças são por irrigação com 

águas contaminadas por fezes humanas, do solo, utilizado para o cultivo, devido ao uso 

de adubos orgânicos contendo dejetos fecais, por contatos direto com animais e insetos 

como moscas, ratos e aves, como também forma que esses alimentos são manuseados e 

transportados (ROBERTSON, GJERDE, 2001). 

Estudos demonstram que estamos expostos a riscos de contrair infecções 

causadas por parasitas ao consumir hortaliças in natura. Dentre as principais podem ser 

citadas; giardaíse, amebíase, ascaridíase, teníase, estrongiloidíase, ancilostomíase e 

esquistossomose (GREGORIO et al., 2012). 

A feira livre orgânica do município de Areia acontece todas as sextas feiras, 

pequenos produtores se reunir para comercializar seu produtos orgânicos, que tem se 

tornado referência, isso faz com que haja um crescente consumo dos mesmos, havendo 

a necessidade de analisar se as hortaliças comercializadas em feira livre orgânica no 

município de Areia apresentam contaminação por parasitas fecais.  
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2. OBJETIVO GERAL  

Objetivou-se avaliar a contaminação de hortaliças orgânicas comercializadas em 

feira livre no município de Areia- PB por parasitas intestinais e propor uma educação 

voltada para o manejo sanitário com o intuito de reduzir a ocorrência de contaminação 

ocasionadas por parasitos em hortaliças. 
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3. MATÉRIAS E MÉTODOS 

Foram utilizadas para o presente estudo alface-crespa (Lactuca sativa L.) e 

coentro (Coriandrum sativum L.), por serem hortaliças consumidas geralmente cruas 

pela população. O processamento e análise das amostras foram feitos no Laboratório de 

Medicina Veterinária Preventiva, Hospital Veterinário da UFPB / Campus II, Areia no 

período de 28 de setembro a 19 de outubro.  

As amostras de alface e coentro foram colhidas aleatoriamente sendo obtidas 4 

amostras por coletas, sendo 2 amostras de alface e 2 amostras de coentro, chegando ao 

total de 16 amostras sendo 8 de alface e 8 de coentro. Todas as amostras foram 

transportadas em sacolas plásticas e devidamente armazenadas em um refrigerador por 

um período de 72 horas. Em seguida foram realizados a lavagem e análise das amostras. 

Foram pesadas, 100 g de cada amostra, tanto de alface como também de coentro, 

em seguida essas amostras eram transferidas para um recipiente contento 400 mL de 

água destilada. Essas hortaliças foram cuidadosamente friccionadas com uma escova de 

dente. Após a lavagem das amostras, a água e os sedimentos foram transferidos para 

quatro cálices de fundo cônico de 200 mL para a realização da técnica de sedimentação 

espontânea (HOFFMAN et al.). Após 24 horas o sobrenadante foi descartado e o 

sedimento de cada amostra foi transferido com auxílio de uma pipeta de pasteur para 

tubos de vidro e em seguida homogeneizados resultando em uma amostra representativa 

de alface e coentro. 

As 16 amostras representativas foram separadas em tubos de 15 mL e 

centrifugadas por 5 minutos a 3.000 rpm. Logo após a centrifugação o sobrenadante foi 

descartado e o sedimento passou por um novo processo de suspensão onde foi 

examinado até esgotar o conteúdo. E em seguida foi colocado uma gota do sedimento 

em uma lamina, corado com uma gota de lugol, recoberta com uma lamínula e em 

seguida analisado em microscópio óptico, com aumento de 200x e 400x. Os achados 

foram fotografados e posteriormente identificados (Rey 2010) e fotografados.  
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Areia é um município brasileiro do estado da Paraíba, situado na Microrregião 

do Brejo Paraibano, sua área territorial é de 269 km². A feira livre acontece todas as 

sextas feiras e foi escolhida por ser um referencial, vendo que todas as hortaliças 

comercializadas na mesma são de origem orgânicas. 

Verificou-se que todas as amostras de hortaliças comercializadas in natura na 

feira orgânica eram contaminadas por algum tipo de microrganismo, seja ele 

protozoários, helmintos ou artrópodes, como demonstrado na tabela 1. Dentre os 

parasitas encontrados estão Strongyloides spp (Fig. 1), Ancylostoma spp (Fig. 2) e 

Enterobius vermicularis (Fig. 3). Também foi possível encontrar ovos, de outros 

microrganismos, assim como artrópodes e ácaros (Fig. 4). 

 

 

 

Figura 1.  Larva Rabditóide de Strongyloides spp. encontrada em amostras de 

hortaliças, corada com lugol e observada em microscópio óptico com aumento de 200x. 

 

 

 



16 
 

 

Figura 2.  Larva de Ancylostoma spp, observada em microscopia óptica usando 

aumento de 400X, em amostras de hortaliças comercializadas em feira orgânica no 

município de Areia- PB. 

 

 

Figura 3. Larva de Enterobius vermicularis observada em microscopia óptica em 

aumento de 400x corada com lugol.   

 

Figura 4. Imagem de ovos de parasitas não identificados, visualizados em aumento de 

400x corada com lugol. 
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Tabela 1. Resultado da contaminação das amostras de alface (Al) e coentro (Co) por, 

helmintos, e outros microrganismos em feira orgânica no município de Areia 2018. 

Achados  Amostra 1 

Al              Co 

Amostra 2 

Al               Co 

Amostra 3 

Al               Co 

Amostra 4 

Al               Co 

Strongyloides spp. +                 + +                  + +                  + +                   + 

Ancylostoma spp. +                 -                -                   + +                  + +                   + 

Enterobius 

Vermicularis 

-                  - -                   - +                   -  -                   - 

Ovos  -                  + +                  + +                   +  -                   + 

Ácaros  -                  + +                   - +                   +  -                    - 

Total 2                  3        3                   3   5                   4 2                    3 

 

Conforme observado na tabela 1, todas as amostras estavam contaminadas por 

larvas Strongyloides spp., um dos principais parasitas de potencial zoonótico.  

O trabalho assemelha-se as análises de (SANTOS e BIONDE, 2009) onde 

também observaram protozoários e helmintos de interesse da saúde pública, em 

hortaliças comercializadas em feiras orgânicas. Também foi possível encontrar insetos e 

ácaros nas devidas amostras analisadas. Diante dos resultados obtidos, pode se dizer que 

as hortaliças comercializadas em feira livre no município de Areia- Paraíba, estão 

distante do exemplar higiênico exigido pela legislação (Brasil 1978), o que deixa claro o 

quanto a população está exposta a riscos de transmissão de endoparasitoses quando 

relacionadas ao consumo desses alimentos.    

Os costumes de consumir esses alimentos in natura aumenta os riscos de 

infecção por endoparasitas, vendo que estes podem ser veiculados por meio das 

hortaliças (SOARES, CANTOS, 2005). Este tipo de contaminação pode ser dada 

através da agua utilizada na irrigação ou lavagem, na manipulação dos vegetais pelos 

produtores nos devidos locais de cultivos, ou até mesmo pelos funcionários durante a 

reposição desses alimentos tantos em feiras como em supermercados, assim também 

como em âmbitos domiciliar, escolar e outros estabelecimentos (SOARES et al., 2005; 

TAKAYANAGUI et al.,2001) 



18 
 

A alta frequência de protozoários e helmintos em hortaliças deve-se ao método 

de cultivo dessas culturas, visto que suas folhas entram em contato direto com o solo 

contaminado, seja por material fecal humano ou animal (ANDERSON et al., 2013). 

Outras formas também são relatadas a vetores mecânicos como aves, moscas, ratos e 

insetos, estes por possuírem hábitos de pousarem sobre fezes em decomposição a céu 

aberto e consequentemente sobre os alimentos o que tornam importantes 

disseminadores mecânicos de parasitas (SLIFKO; SMITH; ROSE; 2000) 

Infecções causadas por helmintos e enteroprotozoários se encontram entre as 

principais enfermidades do mundo (ORIHUELA; FERNÁNDEZ;1999). Além de afetar 

ainda o equilíbrio nutricional do homem, podem causar complicações significativas 

como obstruções intestinais, prolapso retal, formação de abcesso entre outros (MELO 

2004). 

Algumas espécies de helmintos encontradas nas amostras de hortaliças coletadas 

em feira livre no município de, Areia, Paraíba, foram observadas em vários outros 

estudos realizados no Brasil. Em estudos feitos com amostras de alfaces coletadas em 

feira livre no município de Caruaru, Pernambuco, 27% das amostras estavam 

contaminadas por Ancylostomidae, Ascaris lumbricoides e Strongyloides stercoralis 

(ESTEVES E FIGUERÔA, 2009). 

 Estudos realizados em supermercados na cidade de Cuiabá, Mato Grosso 

observaram que 66,7% foram positivas para A. lumbricoides, E. vermicularis, 

Ancylostomatidae, Strongyloides sp. (ALVES et al. 2013) como podemos ver na 

tabela1. O coentro apresentou-se com o maior número de amostras contaminadas. 

Segundo (JUDD et al, 2009), acredita-se que seja pela diferença de anatomia, onde o 

coentro é uma apiácea com vários ramos, folha composta, palmadas, lobadas, 

pecioladas, bainhadas, e com diferentes tipos de pelos em sua epiderme. Já a alface 

(lactuca sativa) tem como características apresentar folhas mais largas, maleáveis e 

justaposteis o que consequentemente dificulta a fixação dos parasitas (ESTEVES; 

FIGUERÔA, MORAIS FALAVIGNA, LUCIA et al. 2015; SILVA et al. 2005).  

Diante dos resultados obtidos, constatou-se que todas as amostras foram 

positivas para lavas de Strongyloides spp. Strongyloides stercoralis é o responsável por 

causar uma parasitose conhecida por estrongiloidiase, que é endêmica em países de 
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climas tropicas ou onde o saneamento básico se encontra em estados precários. 

Existindo assim três formas de infecção: hetero ou primoinfecção (ocorre no momento 

as larvas que se encontram no solo penetram a pele), a autoinfecção interna (ocorrendo 

quando as larvas adentram a mucosa de indivíduos infectados, podendo a doença 

permanecer em estados crônicos por vários anos), e ainda existe a autoinfecção externa 

(onde as larvas penetram a pele em região anal do hospedeiro) (SUDRÉ 2005). 

Segundo Nematoide que pode ser visualizado nas amostras analisadas neste 

trabalho foi Ancylostoma spp., que é responsável por ocasionar a ancilostomose uma 

zoonose que pode ser transmitida por fezes, no homem é responsável por causar lesão 

cutânea conhecida como Larva Migrans Cutânea ou bicho-geográfico (Sousa e Silva 

2012).  

Foi também observada existência de larva de Enterobius vermicularis em uma das 

amostras de hortaliças, que é uma parasita humano. Este parasita disputa entre os 

áscaris, o primeiro lugar entre as endemias parasitarias, incide com maior intensidade 

nos países de climas temperados inclusive em países ricos com os mais elevados níveis 

de saneamentos, a infecção costuma ser benigna, incômoda por produzir muitas vezes 

intenso prurido anal (REY 2008). Nas hortaliças a contaminação pode ocorrer devido a 

manipulação dos vegetais por um hospedeiro infectado, ou até mesmo através da 

contaminação, por ovos suspenso no ar, pois são dispersos facilmente devido sua leveza 

(REY,2010). Como é um parasita humano, a contaminação das hortaliças se dá através 

da utilização de água contaminada por ausência de saneamento básico no processo de 

irrigação, que pode ser contaminada com fossa humana ou até mesmo pela adubação 

com fezes humana. 
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5. CONCLUSÃO  

Diante dos dados obtidos pode-se concluir que as hortaliças comercializadas em 

feira livre no município de Areia apresentam-se contaminadas, e podem transmitir 

parasitas com interesse de saúde pública, uma vez não instituídas as devidas 

recomendações higiênicas. No entanto, os resultados também alertam que, é necessário 

a implantação de medidas socioeducativas, tanto para o consumidor quanto para os 

manipuladores e também os produtores rurais.  
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